
NOTA TÉCNICA, 26 DE ABRIL DE 2022. 
 

Lançamento do Movimento SABESP do Povo Paulista 
 

 

Foi lançada uma grande mobilização pela SABESP eficiente e pela saúde para a população 

de São Paulo.  

Trata-se de luta dos profissionais da área de saneamento em razão das recentes declarações 

de candidatos ao governo do Estado de São Paulo, para impedir a privatização daquela 

empresa pública. A articulação vem sendo defendida por mais de uma dezena de associações 

e sindicatos ligadas ao tema do saneamento, recursos hídricos e saúde. 

A SABESP é patrimônio da cidadania de São Paulo, maior empresa de saneamento das 

Américas e com os melhores indicadores de eficiência comparáveis às metrópoles mais 

desenvolvidas. 

Com operação em curso em 375 municípios, a SABESP atende 98% com o abastecimento de 

água e 90,7% de coleta de esgotos. Destes, 85% são tratados. Completando 50 anos de 

serviços em 2023, atende 31 milhões de pessoas.  

A área de novos negócios da empresa passa a enfrentar desafios com atribuições na coleta 

e tratamento de lixo e em outras áreas carentes do saneamento básico. Com alta capacidade 

de captação de recursos, inclusive na área internacional, está apta a abreviar os cronogramas 

para a universalização do saneamento, fixado pelo novo marco legal para 2033. 

Para a continuidade desse trabalho de levar saneamento para todos - tratando-se de direito 

humano e fundamental - o movimento em apoio à SABESP e contra a errática politica 

neoliberal e fantasiosa de que o saneamento básico prescinde da atuação estratégica do 

Estado, deverá exigir dos candidatos ao Governo do Estado, ao Congresso Nacional e à 

Assembleia Legislativa: 

 

• a garantia formal de dar condições para a continuidade dos trabalhos da SABESP, seu 

aperfeiçoamento e o aproveitamento de novas oportunidades. 

• empenho pela incorporação no novo marco legal do saneamento do contrato de 

programa, excluído da referida normativa por uma decisão oportunista articulada 

pelo atual Governo Federal, com apoio da maioria do Congresso Nacional, num 

sinistro ataque ao pacto federativo brasileiro. 

• redução do prazo para a universalização do saneamento para todos no Estado de São 

Paulo, contemplando, de imediato, as áreas mais carentes e periféricas das grandes 

cidades. 
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